














































































































96 EDILBERTO COUTINHO 

tuado na posit;áo em que elas colocam o J aci-pa­
raná. 

A expedit;áo de socorro, com que contava, 
achava-se pois, inf elizrnente, em outro río. 

Todavía, já cam.inhava em zona de seringuei­
ros; havia recursos. 

A 25 de dezem,bro sulcava as águas do río 
Madeira. 

Estava terminada a mais notáveil das explo­
ra<;oes geográficas realizadas nas terras da Amé­
rica, nestes últimos 50 anos, e varado o mais oci­
dental dos tres setores de território brasileiro ain­
da incógnitos, restando agora apenas os que se 
batizam: Tdpajós-Xingu e Xingu-Araguaia, na 
cinta· dos paralelos de 1 O a 12 graus . 

Em 191 O voltavam os índios a atacar o pesso­
al da Comissáo Rondon. 

Náo longe do local em que haviam levado a 
-efeito a agressáo de 1907, feriram os Nambiqua­
ras dois oficiais. P01rém, já em novembro d-0 
mesmo ano, os índios das aldeias do Juruena e do 
Juína chegavam d fala, em atitude de simpatía. 

No Juruena e no pósto de Campos Novos fo­
ram colhidos, pelo pessoal da linha telegráfica, os 
pequenos que julguei dever enviar ao 
Congresso de Americanistas reunido em Londres, 
em 1912, embora fazend<J:, prudentemente, algumas 
restri<;oes d sua exatidiio . 

Daí por diante ficamm os nossos, senhores da 
Serra do Norte. Os índios acham-se, hoje, em 
contínuo c<>ntato com <> pessoal da· linha. 

) ' 
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As rela<;oes continuam instáveis; é natural. 

Em 1911, mataram gente nossa no ri-0 Buriti; 
em 1912, no Urutau; em 1913, logo depois de nos 
haver tratado da maneira amável que se verá adi­
ante, os índios dessa maloca, unidos a outros da 
vizinhan<;a do Juína, trucidaram a guarni<;áo des­
se pósto, incendiaram os ranchos, dest11uíram a 
balsa. 

É provável que ainda se verifiquem, nos anos 
próximos, fatos semelhantes. 

Quis referir ésses acontecimentos, para apre­
sentar, com máxima lealdade, a situa<;áo atual da­
quela popu'laf}áo índia. Esses conflitos, que nas­
ceram por vézes de imprudencia, ousadias, ou 
mesmo excesso de confian<;a por parte dos nos sos, 
ficam sempre circunscritos. Sáo puramente locais 
e pessoais. 

Serna puerü imaginar que as normas ade>ta­
das por Gandido Mariano Rondon bastassem, por 
si sós, para abolir, inteiramente, os conflitos even­
tuais na Serra do Norte. Se assim fosse, deve­
riamos pór em prática o mesmo segredo da con­
córdia, porv.erntura enoontrado, para evitar a vio-­
lenta liquidaf}áo de contas p·essoais no meio das 
nossas urbanas. 

A verdade é que os Nambiquaras vivem 
koje em paz conosc<>; nas ocaswes de penúria, em 
algun.s postos da linha, eles repartem, irmamente, 

7 r a 
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com os brasileiros, a sua massa de mandioca e o 
mel delicioso das abelhinhas que mor:am nas suas 
matas. 

(E. Roquette-Pinto, RONDONIA1 4.a 
edi~o, Companhia EditOra Nacional, 
1938, págs. 55 a 60) . RUMO AO AMAZóNAS E A. PÁTRIA 

(Resultados zoológicos e 
geográficos da expedi~ao 
científica Roosevelt-Ron­
don através da Amazonia). 

THEODORE ROOSEVELT 
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N ossas aventura8 e contratem.pos estavam por 
igual terminados. Vimos agwa, por experiéncia 
própria, a incalculável di/ ereru;a que existe entre 
o descer um rio conhecido e outro inteiramente 
ignorado. Ap6s quatr.o dias contratamos um se­
ringueiro para nos servir de guia. Ele sabia exa­
tamente onde havia canais navegáveis, quando en­
contrávamos uma corredeira, e se as canoas pre­
cisavam ser descarregadas e qual o melhor cami­
nho para a baldeat;á<>. Era tudo brinquedo de 
crian<}a, oomparado ao que tínhamos padecido! 
Fizemos extensas jornadas, pois a noit~ arribáva­
mos em alguma palho<;a habitada ou abandonada, 
com isso poupando aos camaradas a f adiga de le­
vantarem um acampamento. Adquirimos géneros 
em quantidade para éles, deixand<> de haver, em 
consequéncia, a necessidade de derrabar palmeiras 
para tirar palmitos, e de pescar¡. O calor do sol 
era abrasador, mas parecia que voltávamos a es­
tat;áo das chuvas, porque caía muito aguaoeiro pe­
sado, especialmente a tarde, e ds véze8 pela manhá 
e a noite. Os mosquitos eram muitas vézes quase 
um flagelo a noite. Durante o dia, os piuns enxa­
meavam e nos perseguiam até mesmo no meio do 

• rio. 
Durante quatro dias náo apareceram cor.re·­

deiras que exigissem descarga e baldeaf)áo. E no 
dia 19 obtivemos uma canoa com o sr. Barbosa. 
Era um homem gentü e hos¡>italeiro, que também 
nos deu um pato, uma galinha, alguma mandioca 
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e tres quilos de arroz, recusando qualquer paga,· 
residía numa casa espa<;osa, com sua esposa tri­
gueira, que fumava ciganros, e numerosa prole. 
A nova canoa era leve e ampla, de sorte que foi 
possível armar sobre ela um toldo baixo, sob o 
qual eu podía repousar, pois ainda estava doente. 
Pela tarde, passamos junto a foz de um rio volu­
moso, que entrava pela esquerda, o rio Branco, na 
latitude de 9° 38'. Logo depois chegamos a pri­
meíra corredeir:a séria - a Panela. Baldeamos 
as cargas, des<Jemos as canoas descarregadas e pou­
samos na base dela ·em uma casa espa<}osa. O 
médico comJprou um bonito jacamim, muito mans·o 
e conf'iante, que daí por diante foi meu ccnnpa-
nheiro de canoa. · 

J á tínhamos passado bom número de casas 
habitadas, e maior ainda de casas vazias. Os mo­
radores eram seringueiros, mas geralmente eram 
habitantes permanentes também, tendo seus lares 
com esposa e füho>S. Alguns, tanto lwmens como 
mulheres, mostravam ser de puro sangue negro, 
ou puro sangue indígena, ou su'l-europeu, mas na 
grande maioria todas as tres ra<;as andavam mes­
cladas em graus diferentes. Eram muito corte­
ses, servi<;ais e hospitaleiros. Muitas vezes recu­
savani o pagamento pelo1 que lhes era possível dis­
por, do pouco que tinham, para nos obsequiar. 
·Quan;ilo cobravam, os rpre<;os eram muito altos, 
como. era justo, pois viviam num ermo longínquo 
e tudo lhes custava pre<}os fabulosos, salvo os pro­
dutos de suas lavouras. As casas frescas, de pau­
-a-pique, cobertas de folhas de coqueiros eram 
desguarnecidas, só contendo redes e alguns uten-
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sílws de cozinha muito simples: e, algumas vezes, 
um relógio, a máquina de costura ou uma carabina 
de proveniencia de rwssa pátria. Geralmente plan­
tavam fwres, inclusive perfumadas rosas. Sua 
cria<}áo dcnnéstica se limitava, além dos ciies, a 
algumas galinhas e patos. Plantavam mandioca, 
milho, cana de a9'llcar, abóboras, abacaxis, bana­
nas, limoes, laranjas, meloes e pimenta; como tam­
bém vários frutos e vegetais nativos, tais como 
o quiabo, um fruto foliáceo que dá nos galhos de 
um arbusto elevado. e é cozido com a carne·. 

:Eles obtém alguma ca<}a nas matas, e peixe 
em maior quantidade no rio·. N áo há entre aque­
la gente re71resentante do governo em verdade, 
ainda agora até sua própria existéncia é quase 
ignorada pelas autoridades governamentais; e a 
igreja os tem ignorado tanto como a na<;iio1

• Quan­
do querem casar tém que passar vários meses para 
irem a Manaus e voltarem, ou a qualquer cidade 
menos importante; e é comum que o batismo do 
primeiro f ilho e o casa mento se reali~em ao mes­
mo tempo. 86 tem o direito de posse sobre as 
terras, e estáo sempre arriscados a ser,em expu'l­
sos por magnatas sem escrúpulos, que vieram mais 
tarde, mas trazendo documentos legalmente per­
f eitos. As leis sobre a terra deveriam conceder a 
cada um daqueles pioneiros· do povoamento as ter­
ras que na ocasiáo1 oCUtparem e cultivarem e nas 
quais tenham criad'o seu lar. O pequeno lavrador, 
dono da terra que cultiva com o suor de seu rosto, 
constitui, em todos os países, o maior elemento de 
f or<;a nacional. 

Sáo ésses os auténticos pioneiros do povoa-
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mento, os que realmente dominam o sertáó. País 
algum jamais f oi conquistado de um modo tiio efi­
caz, ou eX'])lorado a fundo, por uns poucos chef es, 
homens de exce~, embora tais homens possam 
prestar grandes servi<;os. A conquista, de fato, 
a eX'])lora<;áó completa e o povoamento, sáo l.eva­
dos a cabo por uma multidáo anónima oomposta 
de homens modestos, entre os quais os de maior 
valia sáo evidentemente os fundadores de1 lares . 
Todos seguem, pew ·maior parn do tempo, as pe­
gadas de seus antecessores, mas as vézes se af as­
tam da trilha batida na extensifu de alguns qui­
lometro8, devassando novos tratos de terra, e er­
guem suas moradas em lugares onde nwnca exis­
tiram outras casas. Para se proc·eder assim, como 
um verdadeir-01 pioneiro, é preciso que náo se sin­
ta fiorte atra<;áo pela vida social, e que náo se 
tenha necessidade, talvez por ignorá-los, do luxo 
e também do conforto, a náo ser da espécie mais 
rudimentar. 

Alguns povoadores que vínhamos encontrando, 
estavam satis/ eitos de morar no ermo. Tinham 
encontrado um bom clima e terras férte'is, sendo 
a ida a alguma cidade caso raro, nem tendo gran­
de empenho em f azer tal vi,agem. 

Em resumo, aquéles homens e, com éles, to­
dos os que andavam pelo Brasil na linha frontei­
ri~a da civiliza~ com a vida selvagem, estavam 
entáo procedendo da mesma forma que1 há século 
e meio procederam os nossos desbravadores de 
florestas, ao empreenderem a conquista do vale do 
Mississipi,· como os fazendeiros bóers, há mais de 
um século, na África e como os canadenses, quan-
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do, há menos de meio século, come<;aram a tomar 
posse do seu Noroeste. Uma vez por outra al­
guém repete que a "última fronteira" só pode ser 
encontrada no Canadá ou na A/rica e que está qua­
se desapar:ecida. Em escal,a muito mais vasta, 
tal f ronteira poderá ser encontrada no Brasil -
um país táo extenso oomo tóda a Europa, ou como 
os Estados Unidos - e, antes que el,a desapare~a, 
muiú»s decenios se escoarifu . Os primeiros po­
voadores f oram para o Brasil um século antes de 
que aos Estados Unidos e ao Canadá aportassem 
os primeiros colonos. Pori. e$pa~o1 de trezentos 
anos, o progresso foi muito lento, pois o govérno 
colonial portugués daquela época era quase tifu 
inepto quanto• o espanhol. No último século o 
progresso se acelerou rapidamente, e ésse cresci­
mento promete· ainda aumentar de contínU-O no 
futuro. · 

Os paulistas, na ca9a das minas, escravos e 
terras, foram os primeiros brasileiros natos que, 
há um sécuW., representaram um grande papel, 
abrindo ao povoamento grandes extensoes de ser­
tóe8. Os ca~dores da borracha repetiram-lhes 
o f eito nos últimos decénios. A borracha deslum­
brou-os, assim oomo1 o ouro e os diamantes des­
lumbraram outros homens e os impe·liram a um 
errático vagabundear pelas vastas extensoes do 
orbe. Na procura de seringais, converteram, em 
estradas batidas, rios cuia própTia existéncia era 
ignorada dos govérno.s e dos cartógrafos. Qual­
quer que /ósse seu éxito, deixavam para trás, por 
tóda pame, povoadores que labutavam, .casavam-se 
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e criavam f ilhos. A colonizat;áo esta va iniciada 
entrando a conquista do sertfio na sua fase inicial: 

No dia 20 paramos na primeira casa de co­
mércio e c?mpramos, é claro que por alto pret;o, 
fumo e a~ar para os camaradas. N aquela re­
giáo de abundáncia, éstes comiam em excesso, e 
os casos de doent;as eram entre éles mais f r:eqüen­
tes que nunca. Na embarcat;áo de Cherrie, so­
mente élei e o pilóto podiam remar forrte e segui­
damente. O estoque do comerciante era muito 
reduzido, era só o que restava do- sortimento com­
prado havia um ano, pois os grandes bateloes ain­
da náo chegavam a tais alturas, rio acima. Espe­
rávamos encontrá-los abaixo da corredeira do "In­
terno", que vinha em seguida. O comprador de 
borracha leva seu forne cimento anual de merca­
dorias num bateláo, partindo em fevereiro e· atin­
gindo o curso mais alto do rio em princípios de 
mai0i, quando /inda a época das chuvas. Os gru­
pos de seringueiros slio entiW abastecidos, e os 
moradores fixos adquirem o que necessitam e mais 
as cousas supérfluas de seu agrado. A safra de 
castanh<;-~o-pará tinha falhado aquele ano no rio, 
cousa seria para todos os desbravadores do sertáo. 
No dia 20 fizemos a mais extensa jornada entre 
tódas: cinquenta e dois quilómetros. Lira tomou 
a altu:a de nosso acampamento, que era de 8º 49' 
de latitude. N aquele lugar o rio belo e majesto­
so, media trcezentos metros de l~rgura. 

Ficamos numa casa abandonada. Os vestí­
gios deixados pela enchente indicavam que as 
águas haviam subido·, havia apenas dois meses até 
inundar a parte mais baixa da casa. A difer~n<.;a 
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de nível das águas da época das cheias para a da 
estiagem é extraordinária. 

No dia 21 fizemos outro bom avant;o chegan­
do a corredeira do "Interno" na latitude Bº 19 sul 
Até chegarmos ao Cardoso, no.gso rumo fóra nort~ 
firme; daí por diante vínhamos em diret;áo um 
pouco a noroeste. Antes de chegarmos dquela 
corredeira, havíamos parado numa ampla e apra­
zível casa coberta de fólhas de coqueiro, onde con­
seguimos uma canoa bastanté grande e espat;osa, 
e leve de manejar, deixando ali nossas duas canoas 
menores. A cima da corredeira entrava pela es­
querda um rio pequeno, o M adeirinha. A corre­
deira vencia, uma di/ erent;a de nível de mais de 
dez metros e as águas precipitavam-se bravias. 
Se fóssemos os primeirO's a afrontá-las sem dú­
vida perderíamos muitos dias para aeha; uma pas­
sagem e quantos perigos e f adigas náo passaríamos 
p~ra ~azer descer as canoas. Mas já náo ér.amos 
pioneiros exploradores de terras desconhecidas . 
Era fácil andar por onde out ros alhanaram o ca­
minho. Tínhamos como guia um homem prático, 
e as cargas f óram baldeadas por um oominho de 
trés quartos de quilómetro; quanto as canoas fo­
ram descidas por canais conhecido·s na manhá . , 
seguinte. Na base da corredeira, havia uma gran-
de casa com um negócio, mas, acampados acima, 
estavam alguns seringueiros a espera dos grandes 
barcos dos "aviadores" seus che/es para os con­
duzirem para cima. Era um grupd de aventurei­
ros audazes, que levavam uma vida penosa cheia 
de perigos e trabalhos, e em que de contí~uo se 
defron·tavam coma morte - e que também pouco 
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valor davam a vida dos outros . N áo era pois de 
admirar que por vézes surgissem conflitos com 
tribos de índios, inteiramente brovios com que en­
travam em contato, embora também eles tivessem 
no sangue boa dose de sangue indígena. 

Na manhá seguinte, ap6s serem descidas as 
canoas, partimos fazendo um percurso aliás curto, 
pois tivemos que baldear numa corredeira e acam­
pamos numa casa abandonada, sob a chuva. No 
outro dia percorremos cérea de cinquenta quiló­
metnos, fazendo o rio uma longa curva para oeste. 
Encontramos meia dúzia de bateloes que subiam, 
cada um com uma tripula~áo de seis ou oito ho­
mens, dois déles levando também mulheres e cri­
an~as. Os tripulantes usavam compridos vare­
joe·s com ganchos na extremidade, ou melhor, f or­
quilhas de pau servindo de ganchos. Com éstes 
enganchavam os ramos e impeliam o bateláo rio 
acima, tocando-o também a varejáo onde o fundo 
permitía. O río era táo caudaloso como o Para­
guai em Corumbá, mas, em contraste frisante 
com o Paraguai, muito poucas aves aquáticas se 
viam. Deseemos uma córredeira aliás bem f orte, 
a do lnferninho, pela manhá, mas sem descarre­
gar as canoas. A tarde desembarcamos para per­
noitar em uma grande casa aberta, espécie de ran­
cho, onde havia dois ou tres porcos, a primeira 
cria~áo viva que encontrávamos, além de galhinhas 
e patos. Era um lugar sujo mas obtivemos al­
guns ovos. 

No dia seguinte, 24, deseemos cerca de cin­
quenta quiwmetros, até a corredeira de Curupaná, 
que Lira verificou estar a 7º 47'. · Encontramos 
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vários bateliies no percurso, e as casas das mar­
gens indicavam que os moradores dispunham de 
recursos mais amplos do que os da parte mai8 alta. 
Na corredeira havia uma grande casa de comércio, 
propriedade do sr. Caribé (Caripe) o mais abas­
tad<>' dos se?Yingueiros "aviadores" que trabalha­
vam naquele rio; muitos homens que encontráva­
m,os, estavam a servi90 déle. :Ele se fez por si 
mesmo. Foi muito gentil e hospitaleiro e no~ deu 
uma boa canoa para substituir nossa última ca­
noa de proa quadrada. Sua casa amp.Za e arejada, 
era fresca, limpa e conf ortável. 

Com aquelas, teve comé~o uma série de meia 
dúzia de corredeiras, tódas compreendidas nos doze 
quilometros que se seguiram, e todas oferecendo· 
obstácrulos muito reais. Junto a uma delas vinws 
as sepulturas de quatro homens que ali pereceram, 
além de muitos outros cujos corpos nunca foram 
achailos; o pre~o pag<> em vidas humanas f'6ra 
alto. Se estivéssemos ainda em rio desconhecido, 
Tompendo de qualque-r modo para diante, teríamos 
sem dúvida ficado uns quinze dias pelo menos a 
lutar, vencendo- perigos e dificuldades para conse­
gui1' passagem. Mas entáo s6 perdemos dia e meio, 
pois todos os canais eram conhecidos e as picadas 
já, estavam bem abertas. O sr. Caribé, canoeiro 
de primeira classe, calmo, destemido e forte como 
um tmi,ro, foi-nos servir de guia. Meia dúzia de 
vé.zes baldeamos as cargas . 

• 
Em uma cachoeira as próprias canoas foram 

arrastadas por terra; nos outros lugares, des­
ciam vazias, embarcando boa por<;áo d'água. Na 
base da cachoeira, onde as canoas passaram pela 
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margem, acampamos para pernoitar. N aquele 
ponto Kermit matou um grande crocodilo. N 0880 

acampamento estava junto de trés flúmulos de re­
madores ali af ogados nas águas revoltas. 

O sr. Carribé nos contou muitas aventuras e8-

tranhas de seringueiros seus empregados ou que 
conhecera. Um de seus homens, trabalhando no 
Gi-paraná, se plndera no mato e, depois de vinte 
e oito dias, chegou ao M adeirinha, que assim f oi 
descoberto. Conservou-se em bom estado físico 
pois tinha meio de fazer fogo e achou muita cas: 
tanha-do-par.á e grandes tracajás. lnf ormou-nos 
o s-r. Caribé que os seringueiros náo iam além do 
9° de latitude, ou cercanias, mesmo no alto Ari­
puanií, porque verificaram serem de pouco rendi­
mento as seringueiras de latitude mais alta. Um 
ano antes cinco seringueiros, indios mundurucus 
estavam tirando borracha no Canumá, mais ~ 
menos naquela regiiío. Era um rio difícil de su­
bir O'U descer. Faziam incursóes, d procura de 
seringueiras na mata. Numa dessas excursóes, 
que durou quinze dias, sairam com surprésa no 
Aripuanií. Voltaram a participar ao patriío sua 
descoberta. Por ordem déste levaram a borracha 
~irada: por ter~, até o río Aripuanií; junto a 
este rio construiram uma canoa e levaram a bor­
racha por éle abaixo até M anaus. Tinham agora 
re_..gressado e estavam trabalhando no alto A ripua­
na. Os mundurucus e os brasileiros viviam sem­
pre na maior harmoni.a, e os prri,meiros eram ini­
migos mais irredutíveis dos índios bravios que os 
últimos. 

Pelo meio da tarde, a 26 de abril, transpuse-
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mos a última corredeira perigosa. Os remos f oram 
manejados com energia (Cherrie e Kermit, como 
sempre, trabalhavam como os camaradas) e as ca­
noas seguiram dant;ando pela volumosa e rápida 
torrente. A flores ta equatorial chegava de cada 
lado d beira d'água. E, embora o nível dorio es-· 
tivesse descendo, ainda se achava tá-0 elevado que, 
em muitos pontos, pequenas ilhas encontravam-se 
submersas, e as águas corriam por entre troncos 
de árvores copadas. A uma da tarde atingimos 
a foz do própri<> Castanha, onde avistamos as bar­
racas do tenente Pireneus, tendo a Ir.ente., des­
fraldadas, as bandeiras dos Estados Unidos e do 
Brasil,· e com as carabinas a salvarem das canoas 
e da praia, encostamos no barnanco do acampamen­
to asseado e bem cuidado, de· fei9áo militar. O 
alto A ripuaná era rio mais ou menos do mesmo 
volume que <> Castanha, p-0rém mais largo que 
éste e, provavelmente, mais curto . N aquele ponto 
se juntava ao Castanha, vindo de leste, e formando 
o que os seringueiros ohamavam o baixo A ripuanií. 
A foz déste último- estava indicada nos mapas e 
algumas vézes trazia seu nome, mas somente como 
um rio pequeno sem importancia. 

Tínhamos viajado de canoa de 27 de fevereiro 
a, 26 de abril. Percorreramos 750 quilometros. Des­
de as cabeceiras, pela altura do 18°, até o ponto 
onde s·e torna va navegáve·l e nélei entramos, o rio 
tinha um curso de 200 quilometros - tal vez mais, 
300 quilometros, provdvelmente. Por conseguinte, 
havíamos incluido no mapa um rio de quase 1.000 
quilometros de comprimento, cuja existencia nao 
só era desconhecida, como também impossível, se 
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os mapas oficiais estivessem certos. Mas isso ináo 
era tudo. Pariecia que aquéle caudal de quase 1.000 
quilometros era realmente o verdadeiro curso su­
perior do A ripuaná, caso em que o curso total atin­
giria a 1 . 500 quilOmetros. 

Pireneus espe'rava-nos havia cérea de um mes, 
na juru;áo dos rios a que os seringueiros chamam 
Castanha e Alto Aripuaná. Náo podia éle saber 
em qual déles apareceríamos, nem se por qualquer 
déles viríamos. A 26 de margo medira o volume 
dos dois rio-s, e v:erif icara que o Castanha, embora 
'mais estreito, erra mais profund'o e correntoso, ex­
cedendo em volume de 84 met.ros cúbicos por se­
gundo- ao Aripuaná. Desde entáo o Castanha des­
cera e nossas medidas indicaram que era ligeira­
mente menos volumoso que o outro. O volume 
do rio depois da confluencia era de 4. 500 metros 
cúbicos por segundo, e a latitude de 7º 94' sul. 

Ficamos muito alegres por encontrarmos Pi­
reneus e por nos acharmo-s em, seu acampamento. 
Quatro horas de rio abaixo nos levariam ao po­
voado ribeirinho de S. J oáo, um porto de escala 
dos gaiolas, os maiores dos quais váo a M anaus 
em dois dias. O maior número daqueles pequenos 
vapores pertencia ao sr. Cambé. Po<r Pireneus 
soubemo1t que Lauriado e Fiala tinham chegado a 
M anaus a 26 de mar.<;o. Nas águas enoochoeira­
d<UJ da garganta do Papagaio a cano<i de Fiala vi­
rara, peraendo éle todos seus objetos, tendo por 
pouco escapado de morrer. Sentí verdadeira sa­
tis! a<;iio ao sab·er' que o valente e distinto rapaz 
se salvara. A canoa canadense se portara muito 
bem. Tivemos náo menor alegria M saber que 
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o chefe da ewpedi<;áo que descera pelo rio Gi-Pa­
raná também se achava a salvo, embora sua canoa 
se tivesse emborcado nas corredei,ras, perdendo 
éle todos os seus instrumentos e notas. Chegara 
a M anaus a 1 O de abril. Fiala havia regressado 
a pátria. Miller estava colhendo espécimes nas 
proximidades de Manaus, realizando trabalho de 
capital importancia. 

As piranhas eram ferozes no lugar onde es­
távamos e ninguém se podia banhar. Cherrie 
quando em pé na água, junto d praia, foi ·atacado 
e mordido, mas de um salto ganhou o séco, antes 
que sofresse maior mal. 

Dormimos pela última vez em barraca no 
acampamento de Pireneus. Chovia a cantaros. 
Na manhii seguinte nos reunimos todos junto ao 
marco que o coronel Rondon fizera erigir e por 
ele /oi lida a ordem do dia. Relatava esta o quanto 
f ora realizado: destacou o fato de havermos nós, 
explorando e investigando, descoberto o rio cujo 
curso superior fora denominado Dúvida, nos ma­
pas da Comissáo Telegráfica, e cuja maior parte 
acabáramos de percorrer; que o rio conhec.ido por 
alguns seringueiros (e por ninguém mais) pelo 
nome de Castanha, e cuja parte in/ erior era pelos 
mesmos chamada A ripuanii (que náo figura va 
nos mapas, salvo pela sua foz algumas vézes indi­
cada, porém sem indica~áo de· seu curso) eram 
todos partes de um único mesmo rio, que por de­
cisiio do governo brasileiro passava a ser denomi­
nado rio Roosevelt, que era o maior afluente do 
M adeira, com suas nascentes próximas do 13º 
grau e sua foz pouco ao sul do 5º grau, até entáo 

8 r a 
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corrvpletamente ignorado dos cartógrafos e em 
grande parte ignorado por quem quer que fósse, 
salvo pelas tribos de índios. 

Deixamos Rondon, Lira e Pireneus a fazerem 
observa9óes astronómicas, e embarcamos pela úl­
tima vez nas canoas. Conduzidas sem abalos pela , . . 
corrente veloz, passamos uma serie pouco impor-
tante de corredeiras e rumamos ao pequerw povo­
ado do sr. Caribe, de nome S. J oáo, onde che ga­
mos a uma hora da tarde de 27 de abril, exatamen­
te antes da queda de um pesado chuveiro. Tinha­
mos percorrido cérea de 800 quilómetros durante 
os 60 días que passáramos nas canoas. Ali encon­
tramos o vaporzinho fluvial de Pireneus e néle 
nos instalamos; e todos achamo-lo conf ortável ao 
extremo . Na aprazivel residencia do proprietário 
f oi-nos a presentada sua espósa, mostrando-se am­
bos mais que atenciosos e generosos em sua hos­
pitalidade . 

S6 tinhamos pela frente a perspectiva de trin­
ta e seis horas de viagem até Manaus. Uma ex­
cursáo como a que fizéramos era uma prova de 
f ogo. Cherrie havia resistido com galhardia a 
tódas as prova9óes; e, tanto Kermit como eu, en­
contramos néle um amigo a quem sempre dedica­
riamos uma estima jamais diminuída. 

No comé90 da tarde seguinte, a comitiva tóda, 
e mais o sr. Caribé, partimos no vapor. Apenas 
doze horas de navega9áo rápida f oram necessá­
rias para nos levar a foz do rio, em cujo curso 
alto nos so jornadoor f óra táo demorado e penoso. 
Da cabeceira a foz, con/ orme os cálculos de Lira, 
o rio pelo qual desceramos era de 1 . 500 quilóme-
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tros (cérea de 900 milhas, ou talvez de 1.000 mi­
lhas de comprimento), desde a sua nascente, no 
planalto central, a 1 tJº de latitude, até sua embo­
cadura no M adeira, perto de 5°. 

Na manhá seguinte estávamos na corrente 
caudalosa e lamacenta do baixo madeira, que é um 
be lo rio tropical. Cairam f ortes pancadas de ch u­
vas, como sempre, embora devéssemos estar no 
fim da esta9áo das águas. Pela tarde entramos 
finalmente no· majestoso Amazonas, o rio gigan­
tesco que contém a décima parte do volume de tó­
das as águas correntes do globo. Tinha alguns 
quilómetros de largura no ponto onde o atingimos, 
e náo podiamos, em verdade, afirmar se· a margem 
que avistávamos era do continente ou de alguma 
ilha. Subimos por ele até a meia-noite, e em se­
guida pelo rio Ne gro acima, por breve distancia, 
chegando a M anaus na manhá de SO de abril. 

M anaus é uma cidade notável, situada apenas 
a tres graus do sul do equador. H á sessenta anos 
náo passava de um pequeno grupo anónimo de ca­
banas ocupadas por alguns índios e uns poucos de 
campónios das classes niais pobres do Brasil. 
Atualmente é uma grande- e bela cidade moderrna, 
com teatro, bondes elétricos, bons hotéis, lindas 
avenidas e edificios públicos, '(1,ssim como belos 
prédios residenciais . As pinturas vistosas e a ar­
quitetura cheia de arabescos, dlio a cidade uma fi­
sionomía exótica, que agrada aos olhos dei um ha­
bitante do Norte. Seu rápido surto de prosperi­
dade e eres cimento f oi devido ao comércio da bor­
racha. Atualmente é ele muito menos remunera­
dor do que já foi. Sem dúvida precisará melho-
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rar um tanto, mas em qualquer caso o desenvol­
vimento do vale imensamente rico e fértil do Ama­
zonas prosseguirá, e crescerá, em prupor~es enor­
mes quando forem criadas vias de comunic~, 
aproximando-<> do planalto brasileiro situado ao 
sul da planície amazonica. 

Lá encontramos Müler, ficando muito satis­
! eitos por vé-lo. Tinha f eito boa colheita de ma­
míf eros e aves do Gi-Paraná, no M adeira e nos 
arredo1res de M anaus; toda a sua cole<;iio de ma­
míferos era digna de nota. Entre éles figurava 
a única preguif}a que qualquer de nós vira nessa 
viagem. A ave mais interessante que encontrara 
f óra o hoatzin ou cigana, espécie de tipo arcáico 
bastante curiosa. Seu vóo· é curto, e os filhotes 
implumes siio dotados de garras nas asas, as quais 
os ajudam a trepar agilmente pon entre os ramos 
enquanto náo crescem as penas. N adam com igual 
farA,lidade, ainda mesmo em tenra idade. MiUer 
conseguira descobrir-lhes alguns ninhos e conser­
vara espécimes obtidos nas vizinhan<;as deles, es­
crevendo páginas exaustivas sóbre os hábitos da­
quelas aves. Pr6xim,o a M elgaf}<>, uma o~a havia 
morto um dos novilhos levados para a alimenta<;áo. 
O grande felino niio havia agarrado o animal pela 
cabe<;a, e sim dilacerara-lhe o pesco<;o. 

Todos f oram muito atenciosos conosco em 
Manaus, especialmente o presidente do Estad<> e o 
agente executivo da cidade. O sr. Robiliard, re­
presentante consular britátitico e agente da Cia. 
Booth de transatlanticos, f oi gentilíssimo também. 
Facilitou-nos a viagem num dos navíos cargueiro·s 
da linha do Pará, e dali para diante, num dos 
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navios mistos, para Nova 1 orque, via Barbada. 
Todo o pessoal da Cia. Booth foi muito bondoso 
para conosco . 

Levei o meu adeus aos camaradas, com sincera 
amizade e antecipadas saudades. O presente de 
despedida que dei a cada um foi em soberanos de 
our<>; e fiquei muito sensibilizado ao saber, que, 
entre si, resolveram que cada um conservaria um 
soberano, a guisa de medalha, como recorda<;áo de 
nossa expedi<;áo. Constituiam uma equipe exce­
lente, s~ndo bravos, pacientes, obedientes e fortes. 
J á haviam esquecido os días penosos e estavam 
gordos, porque agora podiam comer quando qui­
sessem; ale grava-os ir conhecer o Rio de J aneiro, 
o que sempre ambicionavam os homens de sua 
-classe, e sentiam-se muito orgulhosos de ter par­
ticipado da exped~áo. 

Mais tarde, em Belém, despedí-me do coronel 
Rondon, do dr. Cajazeiras e do tenente Lira. Jun­
tamente com a minha admira<;áo pela sua audácia, 
coragem e perseveranf}a, crescera no meu íntimo 
uma f orte e sincera amizade por éles. Estima­
va-os; e sentia-me satisfeito ao pensar que /ora 
seu companheiro na realiza<;áo de um jeito que 
tinha certa importancia duradoura. 

A 1º de maio, deixamos Manaus, seguindo para 
Belém do Pará, como até pouco tempo era chama­
da. A viagem f oi interiessante. Navegamos por 
entre tempestades e soalheiras; a floresta torre­
ante f icava amesquin!iada pe·lo· gigantesco rio que 
enwldurava. O levantar e o pór do sol tingiam 
o céu de um incendio fantástico de mil core8, por 
sobre a vastidiio das águas. Parecia tudo a ma-
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terializa~o de uma grandeza selvagem e da soli­
dáo. A inda assim, o homem por toda a parte 
p1·ocur.ava vencer essa solidáo, e lutando para 
daquela própria grandeza tirar proveito. Passa­
mos por muitas cidades nascentes e prówperas·,· 
em uma paramos para receber cargas. Em toda 
parte nota va-se progresso e expan~. A transf or­
mafáo que se oper.ou a partir dos tempos em que 
Bates e Wallace andaram por essa regiáo, naquela 
época pobre e primitiva, é maravilhosa. Um de 
seus resultados foi o grande a/luxo de imigrantes 
europeus, especialmente do sul da Europa. Por 
toda a parte notava-se a mistura de ra<;as,· niio há 
diferencia<;áo nítida de cores, como1 em muitos paí­
ses de língua inglésa; sáo ali muito altas as doses 
de sangue índio e negro; mas a r~a predominante 
na atualidade em número, e que rapidamente cres­
ce em influéncia, é a dos brancos de tez azeitonada. 

O rio só raramente aparece em sua largura 
completa. Em geral navegamos em canais, entre 
ilhas. A superficie das águas era pontilhada de 
ilhas f lutuantes de veget(J,fiiX>. MiUer explicou 
que grande parte delas vinha das lagoas semelhan­
te-s ds em que estivera ele ca<;ando, nas margens 
do Solimoes - lagoas repletas de grandes e es­
plendentes Vitória-régias e denaa prolif er~áo de 
lírios aquáticos. Miller, que muito apreciava os 
animais, cuidando Bempre muito déles, tinha uma 
pequema. colet;iio destinada ao jardim zoológico de 
Bronx. Uma cotia era tiio brava, que se tornava 
necessário manté-la isolada; porém seus trés ma­
cacos, um gran.de, outro médio e outro pequeno, 
f ormavam uma f amília feliz, juntamente com um 
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filhote de queixada. O macaco grande chora va, 
vertendo lágrimas reais, quando alguém () tomava 
nos brat;os, "lamentando-o. O de porte médio era 
estúpido e amável, e o resto da turma abusava dé le. 
O macaquinho montava-lhe invaridvelmente ds cos­
tas e o porco déle fazia travesseiro, quando queria 
dormir. 

Belém, capital do Estado do Pará, constituía 
um admirável exemplo do veroadeiro e surpreen­
dente progresso que o Brasil tem apresentado nos 
anos recentes. É uma bonita cidade quase sob 
o equador. Mas náo é apenas bonita; as docas, 
os servit;os de dragagem, os armazéns, depósitos 
e casas de comércio, todos exprimem a energía e 
o triunfo na órbita comercial. É uma cidade tii<> 
limpa, salubre e bem policiada como qualquer ou­
tra de igual inportáncia da zona temperada se­
tentrional. Os edifícios públicos sá<> belos e as 
casas particulares de aspecto atraen te; existe um 
belo teatro e o servi<;o de bondes ·é excelente. H á 
luzes acesas durante tóda a noite, para protege­
rem os cavalos contra os vam¡>iro-s, nas cavalari­
~as do batalháo ?nontado. O Jardim Botánico e 
o Muse.u sáo magníficos. Os parques, as alame­
das de palmeiras e de mangueiras, os restaurp,nte.~ 
ao ar livre e a vida cheia de alegrías a noite, sob 
as luzes, tudo isto con/ere a cidade uma fei<;áo 
típica de encanto. Belém e Manaus sáo frisantes 
exemplos do quanto se pode f azer nas regio es se­
mitr<Jpicais. O presidente do Pará e sua encan­
tadora esposa f oram mais do- que gentis cono seo . 

Cherrie e Miller passaram o día no Jardim 
Zoológico, que é de real importáncia, com a dire-
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tora Miss Snethlage. É esta uma senhora aleJ 
naturalista de primeiro plano tanto no campo como 
de gabinete, e exploradora de fama, tendo via]ado 
a pé do Xingu até o Tapajós. Com muito acérto 
limitou ela <> zoológico de B elém aos animais do 
Baixo Amazonas, e, em resultado disso, niio conhe-
~o melhor jardim zoológico regional. Possui uma 
quantidade de animais e aves de valor incalculá .. 
vel, e deu-me grande satis/ a<)áo conhecé'.-la de per-
to e com ela palestrar. 

Conhecemos também o professor Farrabee, 
etnólogo da Universidade da Pensilvania. Acaba­
va de realizar uma excursao de grandes dif iculda­
des e muito importante, de M anaus pelo río Branco 
até aos altiplanos da Guiana, que atravessou a pé, 
descendo após para a costa marítima da Guiana 
Jnglésa. É éle um representante admirável dos 
homens que estiio agora traqueando a América do 
Sul aos estudos cien tí/ icos . 

A 7 de maio dissemos adeus aos nossos ami­
gos brasileiros e partimos rum<> ao norte para 
Barbada e Nova 1 orque. · 

Zoowgicamente a expedi<;&> fóra um tri._unfo 
completo. Cherrie e Miller. tinham reunido cérea 
de duas mil e quinhentas aves, quinhentos mamí­
feros e alguns répties, batráquios e peixes. Mui­
tos déstes eram novos para a ciéncia, pois grande 
parte das regióes percorridas jamais haviam sido 
perlustradas por naturalistas . 

Sem dúvida, <> trabalho mais importante. que 
realizamos f oi o geográfico, com a explorat;áo do 
rio desconhecido~ empreendida por ~ugestáo do 
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gooerno brasileiro, juntamente com representan­
tes seus. N enhuma tare/ a dessa natureza pode ser 
levada a termo sem ter como base trabalhos an­
teriores por longo tempo continuados. Como já 
disse em outro· lugar11 o nosso feíto constituiu a 
pedra de fecho na pirámide erigida pelo coronel 
Rondon e seus companheiros da Comissáo Tele­
gráfica, durante os seis anos anteriores. Foi sua 
explora<;áo cien tí/ ica do chapadáo, seu levanta­
mento da bacia do Juruena e sua descida pelo Gi­
Paraná, que nos tornaram possível esclarecer o 
mistério do río da Dúvida. 

O trabalho da Comissáo, a obra mais impor­
tante dessa espécie realizada na América do· Sul, 
é um dos inúmeros empreendimentos que muito 
abonam o govérno republicano do Brasil. 

~ste país f oi mais feliz do que· a maioria de 
suas irmás hispano-americanas, pois tornou-se 
república mais em consequéncia de uma evolu<;áo, 
do que por meio de revolugiio . 

Aquelas se lan<;aram numa experiéncia dé~ 
mocrática muito difícil de govérno do povo e pelo 
povo, depois de haverem suportado pelo transcurso 
de tres séculos, o atrofiamento de tódas as quali­
dades de império e conf ian<)a em si mesmas sob 
a pior e mais inepta das formas de govérno colo­
nial que jamais haja existido, tanto do ponto de 
vista civil como religioso . É maravilhoso que al­
gumas delas tenham conseguido evoluir. de modo 
táo admirável, ao mesmo tempo em que outras 
fracassaram. 

O Brasil, pelo contrário, quando proclamou 
sua independencia, teve-a a principio sob a forma 
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de império absoluto e, depo'ÍS, de império liberal. 
Quando veio a re'JYÚblica, o pov<> estava razoavel­
mente amadurecido para ela. O grande progresso 
do Brasil - e tem sido um progresso espantoso 
- se manif estou sob o re gime republican<>. Eu 
poderia dar inúmeros exemplos desse fato, c<>mo 
seja o da transf <>rma9áo que sofreu o Rio de Ja­
neiro, de pit<>resco refúgio de pestes em cidade de 
singular beleza, asseio e salubridade, com a efi­
ciencia dos grandes centros modernos. O outro 
exemplo é a obra da Com'issáo Telegráfica. 

(Theodore Roosevelt, Através do Se-r­
tiio do Brasil trad. de Conrado 
Erichsen, Companhia Editara Nacio­
nal, 1944, Cap. X, págs. 324 a 342) . 
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tóes amaz8nicos. Foi inspirador 
da cria~áo do Servi~ Nacional 
de Prote~áo aos índios, em 1910. 

Durou quase meio século o 
internamento de Rondon na 
Amaz8nia, onde rola - só no 
mar doce - a décima parte do 
volume de t8das as águas cor­
rentes do Globo. Percorreu, 
nesse período, 26. 000 quil&me­
tros em terras desconhecidas, e 
construiu cerca de 5. 500 quil&­
metros de linhas telegráficas. 

A obra desse conquistador 
pacüico, de indiscutfvel autori­
dade moral, pioneiro em favor 
das popula~óes subdesenvolvi-

. das, defensor da lei na própria 
selva, íntegro, probo, incorrup­
tível, patriota enfim, encontra-se 
muito bem condensada nestas 
páginas dispostas em forma de 
verdadeiro convite~ a leitura. 
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